
58 ESPIRAIS DO TEMPO

Araucária
Casa do cavalo Baio

Data do ano de 1668 o início da povoação da região que hoje constitui o mu-

nicípio de Araucária. Foi naquele ano que Domingos Rodrigues da Cunha obteve uma 

sesmaria que lhe foi doada pelo capitão-mor Gabriel de Lara, situada na passagem 

de Apiaúna. Outras sesmarias foram igualmente doadas aos seus filhos Luís e Garcia 

Rodrigues Velho, fazendo testada com o Rio Iguaçu, então conhecido pela denomi-

nação do Rio Grande de Curitiba. A localidade recebeu a designação de Tindiquera. 

O povoamento foi rápido, estabelecendo-se ali Pascoal Fernandes Leite, cirurgião, o 

capitão Manoel Picam de Carvalho e muitos outros. Segundo a tradição, o povoado de 

Tindiquera, centro mais populoso da zona que veio a constituir o atual município de 

Araucária, teve sua origem no seguinte fato: residia em Curitiba a numerosa família 

dos Maia, homens valentes, que mantinham contínuas lutas com as autoridades e 

outros povoadores da nascente de vila de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais - atual 

Curitiba. Devido a esses incidentes, a família dos Maia foi obrigada a abandonar Curi-

tiba e refugiar-se em lugar afastado, a fim de evitar a ação da justiça e da vindita dos 

seus moradores. 

Às margens do Rio Iguaçu os foragidos fundaram um pequeno povoado, com a 

denominação de Tindiquera, outrora uma aldeia dos índios que habitavam o planalto 

curitibano.

No Império, no ano de 1876, começou a corrente migratória, com elementos 

europeus - principalmente poloneses, russos e alemães - que se estabeleceram na lo-

calidade, emprestando notável surto de progresso a toda a região. A colônia Tomás 

Coelho foi fundada pelo governo imperial e abrangia vasta área de terra no planalto 

curitibano. O primeiro nome da povoação foi o de Assungui, passando em seguida a 

denominar-se Tindiquera. Ao ser elevada à categoria de freguesia, recebeu a denomi-

nação de Iguaçu. Foi com o advento da República que a população da freguesia de 

Iguaçu solicitou, através de um abaixo-assinado, encaminhado ao governo do estado, 

a elevação da freguesia à categoria de vila, e a conseqüente criação do município. As-

sim, pelo Decreto Estadual nº. 40, de 11 de fevereiro de 1890, foi criado o município 

de Araucária, instalado oficialmente no mesmo ano, em territórios desmembrados 

dos municípios de Curitiba e São José dos Pinhais. O nome do Município provém do 

grande numero de pinheiros (araucárias) existentes na região.

Este imóvel, cujas características comprovam a origem centro-européia dos 

primitivos construtores, sem qualquer desfiguramento que comprometa sua auten-

ticidade, é construção de alvenaria de tijolos e embasamento em alvenaria de pedra, 

edificada no alinhamento, com um pavimento, sótão e porão. O soalho do primeiro 

piso é feito de tábuas largas, a cobertura em duas águas, telhas alemãs. Aberturas na 

fachada principal emolduradas por requadros de massa, vergas em arco pleno ou de 

meio ponto e bandeiras fixas.

Localização: Av. Victor Ferreira do Amaral, 875. 

Data da construção: 1870.

proprietário: Particular

Tombamento estadual: Processo nº 68/78, Inscrição nº67. 

Livro do Tombo das Belas-Artes. Data: 26/12/1978. 
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